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PREDAÇÃO DE NINHOS POR UM GRUPO HÍBRIDO
DE SAGÜIS (CALLITHRIX JACCHUS/PENICILLATA)
INTRODUZIDOS EM ÁREA URBANA: IMPLICAÇÕES
PARA A ESTRUTURA DA COMUNIDADE

Rodrigo Anzolin Begotti
 Laura Frey Landesmann

Além da perda e fragmentação do habitat, principais amea-

ças à sobrevivência de mamíferos no Brasil (Costa et al.,
2005), alguns primatas da Mata Atlântica têm enfrentado 

o problema da introdução acidental ou intencional de espé-

cies competidoras. Este é o caso de alguns calitriquídeos dos 

estados do Rio de Janeiro e porção centro-sul de São Paulo, 

onde representantes do gênero Callithrix, principalmente 

C. jacchus e C. penicillata têm sido introduzidos (Olmos 

e Martuscelli, 1995; Costa et al., 2005; Bicca-Marques et
al., 2006; Ruiz-Miranda et al., 2006).  Estas espécies pos-

suem alto potencial de colonização de hábitats florestais, 

hibridização e competição com representantes da fauna 

local, além da possível transmissão de doenças (Costa et
al., 2005; Bicca-Marques et al., 2006; Ruiz-Miranda et al.,
2006; Mendes Pontes et al., 2007).  Das 25 espécies de pri-

matas que ocorrem na Mata Atlântica, 16 se encontram em 

risco de extinção por um conjunto destas ameaças (Costa et
al., 2005; Mendes Pontes et al., 2006).

Apesar da grande preocupação gerada pela introdução destas 

espécies (Bicca-Marques et al., 2006), poucos estudos têm 

enfocado a auto-ecologia dos sagüis em ambientes recente-

mente colonizados.  Ruiz-Miranda et al. (2006), por exem-

plo, observaram que a presença de grupos introduzidos e 

híbridos de C. jacchus e C. penicillata provocou mudanças 

no comportamento de forrageio e defesa de território em 

grupos de micos-leões-dourados (Leontopithecus rosalia,

Callitrichidae) no município de Silva Jardim, Estado do 

Rio de Janeiro.  Neste trabalho relatamos eventos relacio-

nados à predação de ninhos de aves por um grupo híbrido 

de C. jacchus e C. penicillata introduzidos em uma área 

residencial arborizada, adjacente a pequenos fragmentos 

florestais na região metropolitana de São Paulo.

O estudo foi realizado no Condomínio Nova Higienópo-

lis, município de Jandira, localizada na Grande São Paulo 

(23°33’S, 46°52’O).  A área de estudo apresenta temper-

atura média anual de 20°C e precipitação entre 1,500 e 

1,600 mm.  O clima segundo a classificação de Köppen é 

do tipo Cfb (temperado de inverno seco).  A área se encon-

tra dentro da distribuição do sagüi-da-serra-escuro (Cal-
lithrix aurita), endêmico da Mata Atlântica e classificado 

na categoria “Vulnerável” na lista de mamíferos ameaçados 

do Brasil (Olmos e Martuscelli, 1995; Costa et al., 2005).  

Não há relatos de moradores e nenhum indivíduo desta 

espécie foi encontrado na área e adjacências.  As observa-

ções foram realizadas entre os dias 27 e 28 /10/2006 através 

do método de amostragem instantânea (Altmann, 1974) 

totalizando 21 horas, estando o grupo estudado habituado 

à presença humana.  Uma fêmea e um macho adultos, um 

macho subadulto, uma fêmea jovem e dois infantes com-

punham o grupo estudado.

Dois eventos de predação de ninhos de aves foram regis-

trados.  O primeiro evento ocorreu por volta das 15:20 do 

dia 27.  O grupo estava movimentando-se entre arbustos 

e árvores quando detectou um ninho de avoante (Zenaida 
auriculata, Columbidae) a aproximadamente 6 m de 

altura.  Imediatamente, os indivíduos adultos (o macho 

carregando os dois infantes) se aproximaram, afugentando 

a ave que incubava os ovos (provavelmente dois).  Estes 

foram rapidamente consumidos, estando a fêmea adulta à 

frente.  A jovem fêmea se encontrava na mesma árvore e 

somente se aproximou depois que os adultos se afastaram 

do ninho.  Ela permaneceu próxima ao ninho por cerca de 

30 min., manipulando os fragmentos das cascas dos ovos 

predados.  O indivíduo de Z. auriculata que incubava os 

ovos permaneceu nas proximidades observando a movi-

mentação.  O segundo evento ocorreu por volta das 9:30 
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do dia 28, após deslocamento de aproximadamente 200 m 

por árvores e cabos telefônicos, quando o grupo começou 

a ser atacado em vôos rasantes por um indivíduo de sabiá-

barranco (Turdus leucomelas, Turdidae).  O grupo, então, 

dissipou-se.  Nesta ocasião, os infantes estavam sendo car-

regados pelo macho subadulto acompanhado pela fêmea 

jovem.  Os adultos se dirigiram para outra árvore, quando 

foram atacados por um sabiá-do-campo (Mimus saturni-
nus, Mimidae) em vôo rasante.  Para tentarem se abrigar 

dos ataques de ambas as aves, a fêmea e o macho adultos se 

refugiaram em uma árvore na qual se encontrava, a aproxi-

madamente 8 m de altura, um ninho de M. saturninus, que 

foi imediatamente atacado.  A ave que incubava os ovos 

defendeu o ninho por meio de bicadas e peitadas nos sagüis 

por aproximadamente 20 min. até que eles se afastaram 

sem predar qualquer ovo ou filhote.  No mesmo período, 

em duas ocasiões, o grupo foi atacado em locais distintos 

por indivíduos de T. leucomelas.

A predação de ninhos é citada na literatura como sendo 

um recurso eventualmente utilizado por sagüis (Miranda 

e Faria, 2001; Lyra-Neves et al., 2007).  Mendes Pontes e 

Soares (2005) citam a predação de filhotes em ninhos de 

pombo-doméstico (Columba livia domestica, Columbidae) 

e sabiá-laranjeira (T. rufiventris, Turdidae), além do relato 

de interações agonísticas entre esta última e os sagüis.  Há 

registros de C. jacchus predando ovos e filhotes de ninhos 

de T. leucomelas e de mais 10 espécies na Estação Ecológica 

do Tapacurá em Pernambuco (Lyra-Neves et al., 2007).  O 

fato justificaria o comportamento de defesa empregado 

pela ave frente à simples aproximação do grupo de sagüis 

da árvore onde estava o ninho.  Os mesmos autores ressal-

tam o comportamento de predação sempre efetuado pelos 

indivíduos adultos e dominantes do grupo.  A predação de 

ninhos pode interferir negativamente na riqueza e diversi-

dade da avifauna (Argel de Oliveira, 1995), embora seus 

efeitos sejam difíceis de serem mensurados por estudos 

comportamentais.  Em áreas urbanas, Sinclair et al. (2005) 

encontraram maior abundância de mamíferos predadores 

de ninhos em manchas lineares e estreitas de vegetação.  

A região metropolitana de São Paulo apresenta poucas 

áreas verdes, sendo a maioria destas composta por jardins 

e arborização de ruas e avenidas. Assim, a comunidade 

de aves em ambientes urbanos pode ser seriamente com-

prometida pela introdução de sagüis oriundos do tráfico 

de animais.  Além disso, a avifauna destes ambientes e de 

pequenas manchas de vegetação nativa localizadas próxi-

mas às áreas de soltura destes animais sofrem o sinergismo 

dos efeitos da fragmentação, caça, incidência constante de 

incêndios e o aumento das taxas de predação de ninhos.
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